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APRESENTAÇÃO
A coletânea A Pesquisa em Psicologia: Contribuições para o Debate Metodológico 

2, reúne vinte e sete artigos que abordam algumas das possibilidades metodológicas do 
saber psicológico.

A Psicologia enquanto campo teórico-metodológico traz em suas raízes tanto a 
especulação filosófica sobre a consciência, a investigação psicanalítica do inconsciente, 
quanto a prática dos efeitos terapêuticos da medicina e em especial da fisiologia. 

E, desse ponto de partida se expande a uma infinidade de novas abordagens da 
consciência humana, creditando ou não algum poder para o inconsciente como plano de 
fundo.

A presente coletânea trata de algumas dessas abordagens em suas elaborações 
mais atuais como podemos ver nos primeiros capítulos em que se tratam do inconsciente 
em suas relações com os mitos, o erotismo, os corpos, as contribuições socioeducativas 
entre outros olhares para o que é abarcado pelo psiquismo humano.

Em seguida temos alguns temas situacionais de nossa realidade imediata quanto 
aos efeitos psicológicos do isolamento social e o medo da morte, assim como de uma, não 
tão nova, ferramenta para o tratamento psicológico que é o teleatendimento.

Uma boa leitura!

Ezequiel Martins Ferreira
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RESUMO: Apresentamos aqui os resultados de 
dois estudos realizados no estado do Rio de 
Janeiro – um em Vassouras e outro na capital. 
Ambos estudos investigam o desenvolvimento 
de conceitos temporais entre crianças do 2º ao 
5º ano do Ensino Fundamental. Um instrumento 
foi elaborado para testar o conhecimento das 
crianças em conceitos temporais e aplicado, 
no Estudo 1, antes e depois de um curso de 

formação para as professoras participantes; e, 
no Estudo 2, apenas uma vez, buscando aferir 
um possível descompasso entre o conhecimento 
temporal e os conceitos trabalhados nos materiais 
didáticos adotados pelas escolas. Os resultados 
apontam para um desconhecimento de conceitos 
temporais que fazem parte do cotidiano das 
crianças e que são trabalhados com elas desde 
a educação infantil. O descompasso entre o que 
as crianças sabem e o que se espera que elas 
saibam, como refletido pelos materiais didáticos, 
foi confirmado na pesquisa. As conclusões 
apontam para a necessidade de haver uma 
formação específica nos cursos de Pedagogia 
sobre o desenvolvimento de conceitos temporais 
na infância, de modo a garantir um trabalho 
pedagógico consciente em sala de aula e dirimir o 
tanto a falta de conhecimento das crianças, como 
o descompasso entre expectativa e realidade.
PALAVRAS - CHAVE: conceitos temporais; 
livros didáticos; formação de professores

GIVING MORE TIME TO TIME IN 
SCHOOLS

ABSTRACT: In this paper, we present the 
results of two studies carried out in the state of 
Rio de Janeiro – one in Vassouras and the other 
in the state’s capital. Both studies investigate 
the development of temporal concepts among 
children from 2nd to 5th grade of elementary 
school. An instrument was designed to test 
children’s knowledge of temporal concepts and 
applied, in Study 1, before and after a training 
course for participating teachers; and, in Study 
2, only once, seeking to assess a possible 
mismatch between temporal knowledge and the 
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concepts worked on in the teaching materials adopted by schools. The results point to a lack 
of knowledge of temporal concepts that are part of children’s daily lives and that are worked 
with them since early childhood education. The mismatch between what children know and 
what they are expected to know, as reflected by the teaching materials, was confirmed in the 
research. The conclusions point to the need for specific focus in teacher training courses on the 
development of temporal concepts in childhood, in order to ensure a conscious pedagogical 
work in the classroom and to resolve both the lack of knowledge of children and the mismatch 
between expectation and reality.
KEYWORDS: temporal concepts; textbooks, teacher traning

1 |  INTRODUÇÃO
A noção de tempo na nossa sociedade norteia todas as nossas atividades passadas, 

presentes e futuras. Orienta nossa memória e nosso planejamento. Orienta nossas 
atividades produtivas e nosso deslocamento no espaço e assim por diante. Desta forma, 
a criança deve perceber cedo sua importância e se interessar por seu funcionamento. Por 
este motivo, a questão do tempo vem sendo estudada em diferentes áreas do conhecimento 
sob ângulos específicos. Concentramo-nos em discutir pesquisas nas áreas da Psicologia 
e da História. 

Na Psicologia, o tema tem sido estudado com focos diversos: perceptivo e experiencial 
(PIAGET, 1946; FRIEDMAN, 2000; ROAZZI & CASTRO FILHO, 2001; TILLMAN ET AL, 
2017), no desenvolvimento e aquisição de conceitos e da linguagem temporal (EISENBERG, 
2010; AKSU-KOÇ & VON STUTTERHEIM, 1994; ERBAUGH, 1992; HARNER, 1975; 
MCCORMACK; HOERL, 2017; NELSON, 1996) e nas metáforas temporais (LAKOFF & 
JOHNSON, 1980). Cabe notar que as contribuições das pesquisas na Psicologia vêm 
dialogar diretamente com a Educação, na medida em que o desenvolvimento da criança 
na escola depende de sua compreensão de conceitos temporais como: sequência (de 
atividades a serem realizadas no dia), dias da semana (para se orientar no tempo, na 
agenda escolar e diferenciar dia de escola do fim de semana), meses do ano (para entender 
as datas que a escola privilegia: os aniversários, férias, etc.), o relógio e seu funcionamento 
(para compreender quando as atividades acontecem e se planejar), para citar alguns, e que 
a escola é o lugar onde vários dos conceitos temporais são trabalhados. 

A criança necessita também de noções temporais para compreender e se envolver 
no estudo da História - seja ela pessoal, familiar, de grandes eventos, de sua cidade ou 
país, além de outros. O estudo da História demanda que a criança entenda a lógica de 
uma linha do tempo, da cronologia, da relatividade de realidades diacrônicas e sincrônicas 
assim como dos valores de diferentes épocas; para tanto, a criança precisa se ancorar nos 
conceitos básicos de tempo.

Assim como na Psicologia, os estudos sobre tempo que são realizados na História 
são diversificados. Destacam-se aqueles que focam o conhecimento de conceitos temporais 
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relacionados a referências históricas (ARAÚJO, 1998), debatem da dificuldade do ensino 
de história a partir das dificuldades na apreensão de noções temporais (MIRANDA; LUCA, 
2004; NADAI; BITTENCOURT, 1992/1988; SANTOS; CAINELLI, 2017), ou analisando a 
importância do conhecimento matemático e da linguagem para a compreensão do tempo 
cronológico (SAFRAN; ṢIMSEK, 2006). Fines (2011) sugere que, para aprender tempos 
diferentes do presente, a criança precisa de uma mediação que enfatize e contextualize 
justamente isso: o então é diferente do agora de várias formas e entender história é, em 
parte, entender esta distinção. Assim, para o autor, um primeiro passo para a criança é ela 
entender o conceito de diferença e suas possibilidades.

Na área da Educação, pesquisas são escassas, para não dizer inexistentes. 
Encontramos em Barbosa (2006) indicadores de um descompasso entre a compreensão 
da criança e o que se espera que saiba. Ela apresenta evidência de que a compreensão 
de tempo de crianças no Ensino Fundamental não corresponde às expectativas implícitas 
ao conteúdo de História que é trabalhado com elas. A possibilidade desse descompasso 
foi motivação para nossa pesquisa, buscando entender exatamente o que as crianças do 
Ensino Fundamental sabem sobre o tempo e como a escola pode melhor planejar esta 
aprendizagem.

Nossa fundamentação teórica encontra-se nos escritos de Piaget (1946), 
Vigotski (1009/0934) e Nelson (1996) acerca do desenvolvimento da noção temporal e, 
principalmente, da distinção entre conceitos temporais cotidianos e científicos e a trajetória 
de desenvolvimento de cada um desses. Os conceitos cotidianos, de acordo com Vigotski, 
são aqueles que aprendemos no dia-a-dia de forma espontânea, implícita e informal. Já 
os científicos, precisam de um ensino explícito e formal. No caso dos conceitos temporais, 
e com base em Nelson, elencamos como cotidianos alguns exemplos: ordem de eventos, 
relação espaço-tempo, ou duração. Exemplos de conceitos temporais científicos são: 
calendário, hora, dias da semana.

Este artigo traz resultados de duas pesquisas realizadas no Estado do Rio de 
Janeiro. A primeira se deu em duas escolas municipais de Vassouras e a segunda em doze 
escolas do município do Rio de Janeiro. Os resultados trazem também uma análise dos 
materiais didáticos adotados nas escolas da segunda pesquisa. 

O tempo nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN)
Para entendermos melhor a presença de conceitos temporais no currículo das 

escolas brasileiras, referimo-nos aos Parâmetros Curriculares Nacionais (Brasil, 1997). 
Os Objetivos Gerais da História para o Ensino Fundamental falam da “localização dos 

acontecimentos em uma multiplicidade de tempos” e da necessidade do reconhecimento 
“das mudanças e permanências” de suas e de outras comunidades, “próximas ou distantes 
no espaço e no tempo”. 

A seção “O Tempo no Estudo da História” começa com o reconhecimento de que 
“o tempo é um dos conceitos mais complexos de entendimento” e indica que o professor 
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dos anos iniciais não deve se preocupar com ensinar “uma conceituação ou outra”, mas 
trabalhar atividades didáticas que envolvam diferentes perspectivas de tempo. Consta a 
recomendação de que o Tempo Cronológico deve ser enfatizado nos primeiros anos por 
meio do estímulo ao domínio do calendário pelas crianças. 

Na seção de “Recursos Didáticos” nos PCN de História as sugestões de Atividades 
incluem atividades sobre o Tempo Cronológico: “criação de rotinas diárias e semanais”, 
“organização de quadros de horários e agendas”, “observação e registro de fenômenos 
naturais como dia e noite, fases da Lua, posição do Sol”, “criação de calendários”, “criação 
de relógios de Sol, de água e ampulhetas”, e “comparação de diferentes calendários”. 
Para o Tempo como Duração duas atividades são propostas, “comparar acontecimento do 
presente com os de outra época” e “identificar e estudar acontecimentos de curta, média e 
longa duração”. 

Já nos PCN de Matemática, o Tempo figura como uma das grandezas a serem 
medidas. Há apenas a menção nos Objetivos Gerais para os primeiros anos do 
Ensino Fundamental. Na parte de Grandezas e Medidas dos Conteúdos Conceituais e 
Procedimentais estão mencionadas as recomendações de identificar e relacionar as 
unidades de tempo, dia, semana, mês, semestre e ano, bem como iniciar a leitura das 
horas, comparado relógios digitais e de ponteiros. 

De modo geral, os PCN demonstram a importância do conceito de Tempo para 
as crianças cursando os anos iniciais do Ensino Fundamental. Chamou nossa atenção 
verificar a pouca ênfase que o currículo de Língua Portuguesa parece dar às questões da 
temporalidade, principalmente levando-se em conta que é por meio da linguagem que a 
criança passa a incorporar os conceitos temporais, como Nelson (1996) defende. 

Neste artigo, traremos resultados de um 1º estudo, realizado no município de 
Vassouras com 2 escolas municipais de Ensino Fundamental I. Em seguida, reportamos 
os resultados de um estudo mais robusto, com 12 escolas do município do Rio de Janeiro. 

2 |  ESTUDO 11 -  MUNICÍPIO DE VASSOURAS/RJ

Metodologia
Este primeiro estudo consistiu em uma pesquisa-intervenção2. Inicialmente, 

adquirimos autorização junto à Secretaria Municipal de Educação do município de 
Vassouras e das professoras e famílias participantes. Participaram da pesquisa duas 
escolas municipais, que chamaremos de A e B. A Escola A possuía um total de 71 alunos 
e a Escola B um total de 89 alunos, somando 160 crianças, das quais 154 participaram.  

Além dos alunos, nove professoras participaram da pesquisa: cinco da Escola A e 
1 Pesquisa realizada com apoio da Faperj, Edital Apoio à Melhoria do Ensino em Escolas Públicas sediadas no Estado 
do Rio de Janeiro.
2 O projeto de pesquisa obedeceu aos procedimentos éticos estabelecidos pelas Resoluções 196/96, 466/12 e 510/16 com relação à 
pesquisa com seres humanos – adultos e crianças.
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quatro da Escola B. O financiamento previa a concessão de duas bolsas para professoras 
das escolas participantes. Assim, fizemos um processo de seleção para escolha de uma 
professora em cada escola para participar da equipe técnica da pesquisa. A professora 
selecionada na Escola A atuava no 1º ano e a professora da Escola B atuava no 2º ano do 
Ensino Fundamental. 

As escolas eram rurais e atendiam a crianças do primeiro segmento do Ensino 
Fundamental, sendo que a Escola A atendia também na Educação Infantil. Havia uma 
turma para cada ano do Ensino Fundamental nas escolas, com exceção do 4º ano na 
Escola B, que tinha uma turma pela manhã e outra à tarde. A Tabela 1 mostra a distribuição 
de alunos e professoras em cada ano e escola.

Escola Ano No de alunos

A

2º- Professora 1 14
3º- Professora 2 12
4º - Professora 3 19
5º- Professoras 4 e 5 (períodos diferentes 
da pesquisa) 21

Total 66

B

2º- Professora 6 17
3º- Professora 7 21
4º- Professora 8 17
4º- Professora 9 13
5º- Professora 9 20
Total 88
Total Geral 154

Tabela 1: Distribuição de alunos e de professoras por escola

Fonte: Autores.

Instrumento de conhecimento de conceitos temporais
Para este estudo, elaboramos um instrumento para aferir o conhecimento de 

crianças sobre determinados conceitos temporais, como sequência, linha do tempo, horas 
ou estimativa de duração. O instrumento foi usado em duas escolas em todas as turmas de 
2º ao 5º ano em dois momentos: antes e depois da intervenção realizada. 

O instrumento usado continha 21 questões subdivididas em 74 itens dicotômicos 
– certo ou errado. As 21 questões do instrumento buscavam aferir o conhecimento das 
crianças sobre conceitos de tempo como: funcionamento e organização do calendário, 
funcionamento e lógica do relógio, identificação da passagem do tempo, compreensão das 
diferentes estações do ano, compreensão das diferenças de fuso, saber os dias da semana 
e estimar tempo.
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Todas as crianças de todos os anos receberam instrumentos idênticos, organizados 
dos itens mais fáceis para os mais difíceis. Para efetivar-se esta organização, as questões 
foram pré-testadas em uma terceira escola do mesmo município, com os mesmos anos 
escolares.

Intervenção: curso de formação das professoras3

Entre os dois momentos de aplicação do instrumento, realizamos uma intervenção, 
que consistiu em um curso de formação para as professoras participantes. O curso 
teve duração de uma semana – manhã e tarde – e abordou o trabalho com conceitos 
temporais nas áreas de história, matemática e ciências, além de incluir uma palestra sobre 
o desenvolvimento de conceitos temporais, na perspectiva da psicologia. O objetivo do 
curso foi favorecer um processo de conscientização da presença dos conceitos temporais 
nas diferentes áreas de estudo, no desenvolvimento da criança, e ajudar as participantes a 
elaborarem práticas pedagógicas com conceitos temporais.

Os conceitos foram trabalhados por área de conhecimento: Psicologia -  linguagem 
temporal, noção de passado, presente e futuro, compreensão de calendário e relógio -; 
História - noções de tempo histórico, passagem do tempo, formas de trabalhar distância e 
proximidade de eventos -; Ciências - os movimentos de rotação e de translação da Terra, 
as estações do ano, o dia e a noite, fuso horário, o ciclo da vida -; e, por fim, Matemática - a 
afinidade entre a forma como medimos e organizamos o tempo e a matemática, ou como o 
conhecimento matemático dialoga com o conhecimento de tempo. 

Análise dos dados do Estudo 1
As 21 questões do instrumento foram categorizadas em conceitos temporais 

cotidianos ou científicos. Os conceitos usados foram: objetos de medir, hora, semana, mês, 
astronomia, espaço-tempo, ordem, idade e duração.

Os dados obtidos com a aplicação dos instrumentos nas duas escolas, nos quatro 
anos das séries iniciais do ensino fundamental e nos dois momentos foram analisados por 
meio de análises de variância não paramétrica utilizando o teste de Wilcoxon, implementado 
no comando wilcox.test do programa R de análise estatística. O teste foi sempre aplicado 
ao escore total (número de acertos) dos alunos nos subgrupos de itens. Ao todo, criamos 
12 escores para cada aluno: o escore total de todos os itens, os dois escores da dimensão 
teórica e os nove escores da dimensão prática. O teste de Wilcoxon afere a diferença entre 
os valores das medianas e foi escolhido no lugar do teste-t paramétrico devido ao pequeno 
número de alunos nas amostras e às evidências de não normalidade.

No teste das diferenças entre os anos de ensino, os dois momentos mostraram 
comportamentos diferentes. No primeiro momento, todas as diferenças se mostraram 
significativas, exceto a diferença entre o 4º e o 5º ano. A sequência de medianas, 

3 Como eram todas mulheres, o coletivo usado será feminino.
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expressas em proporção de acertos, foi de 0,26; 0,59; 0,68 e 0,70 para os anos do 2º ao 
5º, respectivamente. 

As diferenças entre o 2º ano e os demais, bem como a diferença entre o 3º e o 5º 
ano foram significativas com p< 0,001 (W= 80,5; p<0,001 entre 2º e 3º anos). A diferença 
entre o 3º e o 4º ano foi significativa com p<0,01 (W= 351; p<0,01 entre anos 3 e 4). A 
diferença entre o 4º e o 5º ano não se mostrou tão significativa (W= 487,5; p>0,1). Isso 
indica que o instrumento pode ter encontrado um teto ou limite cognitivo representado pelo 
desempenho semelhante dos dois últimos anos. Ou, ainda, que o instrumento não detectou 
a diferença entre o 4º e o 5º ano, ou que essa diferença não existe no que diz respeito a 
esse conteúdo.

No segundo momento, a sequência de medianas foi de 0,55; 0,63; 0,72 e 0,76, do 
2º ao 5º ano, respectivamente. Nenhuma das diferenças entre momentos consecutivos 
se mostrou significativa. Somente as diferenças entre 2º e 4º, 2º e 5º e 3º e 5º foram 
significativas (p< 0,001). Isso aponta para um possível ganho cognitivo ocorrido com a 
intervenção entre momentos.

No cálculo do escore total (proporção de acertos) das crianças, observa-se um 
crescimento entre momentos em todas as medianas, com destaque para o 2º ano onde a 
proporção de acerto passou de 0,26 para 0,55 (W= 115,5; p< 0,001). Nos anos seguintes, 
o 3º e o 4º anos mostraram um menor aumento nos acertos, de 59% para 63% e de 68% 
para 72%, respectivamente, com a significância entre as diferenças mais baixa (p< 0,01). 
No 5º ano, a diferença entre as proporções de acertos voltou a aumentar, com um salto de 
0,70 para 0,78 (W= 52,5; p< 0,01). Isso mostra que as ações pedagógicas desenvolvidas 
entre os momentos parecem ter tido efeito nesse caso e que o maior ganho cognitivo entre 
os momentos foi verificado nos alunos do 2º ano.

Quando comparamos o desempenho das crianças entre os dois momentos 
nos conceitos temporais cotidianos, vimos diferenças significativas em todos os anos 
pesquisados. Com relação aos conceitos temporais científicos, observamos diferenças 
significativas somente no 2º ano (W= 2, p< 0,001), o que aponta para um impacto localizado 
da intervenção. Explicamos esse fenômeno quando percebemos que a professora deste ano 
era também a mais envolvida com a pesquisa, participando da formação com entusiasmo 
e elaborando inúmeras atividades para seus alunos.

3 |  ESTUDO 24 – RIO DE JANEIRO

Metodologia
O segundo estudo foi realizado em escolas públicas do município do Rio de Janeiro, 

selecionadas de modo a ter todas as regiões administrativas5 contempladas. As escolas 

4 Pesquisa realizada por meio do Edital Jovem Cientista do Nosso Estado 2012-2014, Faperj.
5 O município do Rio de Janeiro está dividido em 11 coordenadorias regionais (CRE) e 10 delas estão contempladas 
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foram selecionadas a partir de uma amostra probabilística adquirida de outra pesquisa 
(Geres, 2008). Um total de 12 escolas participou da pesquisa, somando 722 alunos do 2º 
ao 5º ano do ensino fundamental, com IDEB diferentes.

As crianças que participaram da pesquisa tinham idades entre 7 e 12 anos. Outras 
duas crianças foram excluídas em algumas das análises por terem idades díspares das 
demais (6 e 13 anos), ficando então um total de 720 crianças.

Após autorizado pela Secretaria Municipal de Educação do Rio de Janeiro, as 
escolas participantes foram selecionadas e uma primeira visita foi realizada pela primeira 
autora para apresentar o estudo para os diretores das escolas e entregar os termos de 
consentimento a serem distribuídos para as famílias. A segunda visita consistiu na aplicação 
do instrumento em sala.

Instrumento temporal
Um novo instrumento temporal foi elaborado, aproveitando itens do anterior e 

adicionando outros. O instrumento final ficou com 22 itens/questões, todas de múltipla 
escolha (com exceção de uma em que a criança devia desenhar um relógio analógico), e 
organizadas em ordem crescente de dificuldade. O mesmo instrumento foi administrado 
para todas as crianças. Ele foi lido em voz alta apenas para as crianças de 2º e 3º anos, 
por muitas delas ainda não estarem totalmente alfabetizadas. As crianças preencheram o 
instrumento em horário regular de aula, e sua aplicação durou entre 20 e 60 minutos.

Análise dos dados
Das 720 crianças analisadas, 377 eram meninas e 343 meninos. A média de idade 

das crianças que participaram da pesquisa por ano está ilustrada na tabela a seguir.

Ano escolar Número de crianças Média de Idade
2º 155  7,5 (Dp= 0,64)
3º 159  8,6 (Dp= 0,78)
4º 204  9,5 (Dp= 0,65)
5º 202 10,6 (Dp= 0,69)

Tabela 2. Média de idade por ano 

Desempenho no instrumento
Não encontramos diferença de desempenho entre meninas e meninos. No entanto, 

vimos uma correlação positiva entre número de acertos e idade (R2= .44, p< .001). Também 
encontramos correlação entre desempenho e ano escolar (R2= .59, p< .001), ou seja, 
quanto mais avançado o ano, mais acertos no instrumento. A Tabela 3 mostra o aumento 
na média de desempenho por ano.

no estudo.
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Ano Escolar Número de crianças Média de acertos (total= 22 itens)

2 155 7,95 (Dp=2,89)

3 159 10,48 (Dp= 3,34)

4 204 11,91 (Dp= 2,96)

5 202 13,88 (Dp= 2,35)

Tabela 3. Média de acertos por ano

Testes-t mostraram uma diferença significativa no desempenho das crianças entre 
o 2º e 3º ano (F= 4,18, p= 0,04) e entre o 4º e 5º ano (F= 11,29, p= 0,001). Entretanto, a 
diferença entre o 3º e 4º ano foi marginal (F= 3,38, p= 0,07). 

Elaboração de duas escalas conceituais 
O próximo passo da pesquisa foi elaborar duas escalas de conceitos temporais. 

Para isso, utilizamos a Teoria da Resposta ao Item (TRI) não paramétrica de Mokken com 
o programa MSP, Mokken Scale for Polytomous Items. Para a primeira, as questões do 
instrumento foram divididas em seis sub-escalas conceituais: IDADE, DURAÇÃO, ESPAÇO-
TEMPO, LINHA DO TEMPO, CALENDÁRIO e RELÓGIO. Explicamos cada uma a seguir.

IDADE – continha duas questões do instrumento que aferiam a capacidade da 
criança em diferenciar tamanho de pessoas de sua idade. 

DURAÇÃO – também com duas questões, ambas pedindo para a criança estimar o 
que é possível realizar em diferentes espaços de tempo.

ESPAÇO-TEMPO – esta escala é formada de três questões. Uma indagando sobre 
o conhecimento de antes e depois e duas relacionando onde e quando. Eram 4 questões, 
mas uma delas teve baixa escalonabilidade e, por isso, foi retirada da escala (H= 0,07).

LINHA DO TEMPO – continha duas questões onde linhas temporais estavam 
desenhadas e a criança tinha que mostrar conhecimento de sua estrutura e funcionamento.

CALENDÁRIO – dois itens compunham esta escala. Um fácil, perguntando quantos 
meses o ano tem e outra mais difícil, exigindo raciocínio lógico-matemático em relação aos 
meses do ano.

RELÓGIO – escala com três questões: leitura das horas em um relógio analógico, 
escrever as horas em um relógio digital e em um relógio analógico. Aqui também tivemos 
que eliminar um item de baixa escalonabilidade (H= 0,02).

Encontramos correlação positiva entre todas as escalas e as seguintes variáveis: 
idade da criança, ano escolar e IDEB das escolas. Elas também tiveram uma correlação 
positiva entre si, ou seja, quanto maior o desempenho das crianças em uma escala, maior 
também era seu desempenho nas outras.

Vimos que, no instrumento, a taxa de acerto variou de conceito para conceito e 
de ano escolar para ano escolar. A Tabela 7 apresenta as porcentagens de acerto nas 
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questões do instrumento por conceito e ano.

Conceito/ano # da questão 2º 3º 4º 5º Média

ROTINA Q1 48% 76% 80% 96% 75%

HORA Q2 (digital)
Q5 (analógico)

53% 
47% 

80%
62%

82%
49%

90%
63%

76%
55%

IDADE Q3
Q4

52%
62%

65%
76%

81%
88%

87%
92%

71%
80%

ORDEM Q6
Q10

55%
23%

72%
63%

82%
85%

91%
93%

75%
66%

DURAÇÃO Q7
Q17

66%
40%

78%
43%

83%
47%

89%
66%

79%
49%

SEMANA Q8 51% 72% 88% 94% 76%

CALENDÁRIO Q11
Q14

42%
28%

70%
33%

73%
40%

90%
55%

69%
39%

PASSAGEM DO 
TEMPO Q12 53% 63% 85% 93% 74%

ESPAÇO-TEMPO Q18
Q19

68%
37%

81%
47%

84%
68%

94%
88%

82%
60%

LINHA DO TEMPO Q21
Q22

13%
24%

21%
26%

28%
45%

42%
64%

26%
40%

Média 44% 58% 70% 81%

Tabela 7. Porcentagem de acertos em cada conceito do instrumento por ano escolar.

Como exposto na tabela, há uma progressão na média de desempenho nos 
conceitos, com exceção da questão do relógio analógico citada acima, Q5, que contrasta 
inclusive com a questão sobre o relógio digital, Q2.

Outra forma que elegemos olhar os dados foi separando as questões em conceitos 
temporais do tipo científico e do tipo cotidiano, em acordo com as definições trazidas por 
Vigotski (2009/1934) e adaptadas por Nelson (1996). A escala de conceitos científicos ficou 
com oito questões e a de conceitos cotidianos, com dez questões.

Apesar do desempenho das crianças ter sido superior quando o conceito temporal 
era do tipo cotidiano (M=7,39), do que quando era do tipo científico (M= 4,15), teste-t, p< 
0,001, aqui também houve uma progressão no desempenho das crianças por ano, como 
mostra a Tabela 4.
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Tipo de conceito / ano escolar N Média Desvio Padrão

Cotidiano

2 155 5,37 2,186
3 159 6,84 2,101
4 204 7,85 1,816
5 202 8,90 1,346

Média 720 7,39 2,255
Científico 2 155 2,81 1,504

3 159 3,86 1,789
4 204 4,27 1,732
5 202 5,30 1,529

Média 720 4,15 1,863

Tabela 4. Desempenho por tipo de conceito e ano escolar.

Como mostra a tabela, o desempenho das crianças nas questões que envolvem 
conceitos cotidianos é superior ao seu desempenho em conceitos científicos. O Gráfico 
1 ilustra como, apesar dos dois tipos de conceitos mostrarem desempenho crescente nos 
anos escolares, os científicos estão sempre abaixo dos cotidianos. 

Gráfico 1. Aprendizagem de conceitos cotidianos e científicos

Desempenho em conceitos temporais específicos
Quando olhamos alguns dos itens separadamente, percebemos a defasagem entre 

o que se espera das crianças e o que elas mostram saber no instrumento. Por exemplo, 
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uma das questões pedia que as crianças desenhassem 10h em um relógio analógico. O 
resultado mostrou que nem no 5º ano todas as crianças conseguiram fazer esse desenho 
de forma correta. A Tabela 5 ilustra a progressão do desempenho na questão por ano 
escolar.

N HORA no relógio analógico

2º ano 47% (73/155)

3º ano 62% (99/159)

4º ano 49% (99/204)

5º ano 63% (127/202)

Média 55%

Tabela 5. Porcentagem de acerto no desenho do relógio por ano.

Em contraste, o relógio digital é mais familiar e mais fácil para as crianças. Sua 
lógica é mais simples e não requer conhecimento de frações, como o relógio analógico 
exige, por exemplo. Coerente com esse raciocínio, para a questão com relógio digital, o 
desempenho das crianças entre 2º e 5º anos foi de 52% a 90%. 

Outros itens analisados incluíram o conhecimento de rotina, dos dias da semana, 
dos meses do ano e da relação espaço-tempo. Discutimos cada um deles a seguir. 

Com relação à rotina, a progressão é clara. Enquanto no 2º ano 48% das crianças 
acertaram a questão, no 5º ano este número aumenta para 96%.  Já os dias da semana, 
conceito básico, trabalhado com crianças desde a Educação Infantil e é aprendido entre 
as idades de 3 e 5 anos, apresentaram-se como conceitos difíceis para as crianças: elas 
tiveram apenas 49% de acerto no 2º ano e 28% no 3º ano.

4 |  LIVROS DIDÁTICOS ADOTADOS PELAS ESCOLAS6

O Estudo 2 incluiu uma análise dos livros didáticos adotados pelas escolas. Para 
esta etapa, inicialmente, fizemos um levantamento junto às escolas participantes do estudo 
de quais livros didáticos adotaram no ano de realização do teste temporal. Em seguida, 
entramos em contato com as editoras dos livros para pedir um exemplar para análise. 
Como algumas editoras não tinham ou já não publicavam o livro, foi necessário adquiri-
lo por meio de compra online ou em sebos. Como as escolas participantes não usavam 
livros didáticos no 2º e 3º anos, para esses anos analisamos os cadernos pedagógicos 
elaborados pela SME/RJ.  O Anexo 1 mostra quais livros foram incluídos nas análises.

Os dados foram analisados de acordo com a área dos livros – História ou Matemática 
– e de acordo com o ano escolar. A tabela 10 mostra a frequência de atividades encontradas 
nos materiais e o máximo de acertos nos itens do teste, por ano escolar. As tabelas 11 e 

6 Pesquisa realizada com apoio da Faperj, edital Jovem Cientista do Nosso Estado – 2015-2017.
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12 mostram a frequência de atividades encontradas nos materiais e o máximo de acertos 
nos itens do teste, por área de conhecimento – História e Matemática. Como os cadernos 
pedagógicos não são divididos por área de conhecimento, eles foram analisados apenas 
por ano escolar.

2º ano (caderno 
pedagógico) Acertos 3º ano (caderno 

pedagógico) Acertos

ROTINA 0 48% 1 76%

HORA analógica 5 47% 7 62%

HORA digital 1 53% 1 80%

IDADE 0 62% 2 76%

ORDEM 0 55% 3 72%

DURAÇÃO 0 66% 0 78%

SEMANA 1 51% 9 72%

CALENDÁRIO 8 42% 11 70%
PASSAGEM DO 
TEMPO 0 53% 0 63%

ESPAÇO-TEMPO 0 68% 0 81%

LINHA DO TEMPO 2 24% 2 26%

Tabela 10. Frequência de atividades nos cadernos pedagógicos e acertos no instrumento por ano.7

Os materiais foram analisados com base nos conceitos aferidos pelo instrumento 
da pesquisa. A codificação foi realizada no grupo de pesquisa, por quatro estudantes de 
graduação. A concordância entre as codificadoras variou entre 91% e 100%. Após identificar 
os conceitos nos materiais, realizamos uma comparação com os resultados do instrumento 
temporal. 

Observando os conceitos mais fáceis (com maior porcentagem de acerto) e os 
mais difíceis (com menor porcentagem de acerto) por ano escolar, podemos associar os 
mais fáceis aos conceitos cotidianos discutidos acima e, os mais difíceis, aos conceitos 
científicos (com exceção de hora digital, que é científico). Esses resultados confirmam 
o padrão encontrado na Tabela 5. Os conceitos cotidianos não somente são aprendidos 
mais cedo, como também são mais fáceis de compreender, pois não dependem de uma 
aprendizagem explícita. Outro achado importante é que linha do tempo e calendário se 
mostram como os conceitos mais difíceis do 3º ao 5º ano. 

A Tabela 10 mostra que os cadernos pedagógicos do 2º ano trabalham poucos 
conceitos temporais. De um modo geral, nos cadernos de 3º ano, as questões temporais 
estão mais presentes, representadas por hora, semana e calendário. O desempenho das 
crianças acompanha esta maior ênfase: há um aumento significativo na porcentagem de 

7 Esta tabela inclui os conceitos encontrados nos livros de Ciências.
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crianças acertando os itens destes conceitos.
Prevalece o trabalho com hora e calendário e vemos que o desempenho das 

crianças nestes dois conceitos mostra que aproximadamente metade das crianças acertou. 
Além disso, tanto no 2º como no 3º ano, o trabalho com hora privilegia o relógio analógico, 
que, como já dissemos, é bastante difícil e, não coincidentemente, é onde as crianças 
menos acertam no teste. Por fim, cabe notar que o desempenho das crianças neste item 
mostra ser diferente de seu desempenho em todos os outros conceitos, a saber, não há 
uma progressão linear por ano escolar no conhecimento do conceito hora. 

Os dados mostram que no 3º ano, entra uma preocupação com trabalhar o conceito 
de semana. Em estudo anterior (Eisenberg, 2016), vimos que já na Educação Infantil 
existe um trabalho com os dias da semana, e que as crianças já se preocupam com este 
conceito. No entanto, o caderno do 2º ano não reflete essa preocupação e o desempenho 
das crianças é de metade de acertos. Somente no 3º ano a proporção de crianças que 
acerta sobe para 72% e somente chega a quase 100% no 5º ano. Cabe questionar aqui 
como essas crianças navegam na sua rotina se não entendem os dias da semana?

A seguir, analisamos os livros didáticos de história e matemática adotados nos 4º e 
5º anos e comparamos ao desempenho das crianças no instrumento. As tabelas 11 e 12 
resumem esses dados.

 Livros de história 4º Acertos 5º Acertos Soma

PASSAGEM DO TEMPO 50 85% 63 93% 113

LINHA DO TEMPO 44 45% 6 64% 50

ORDEM 6 85% 2 93% 8

DURAÇÃO 4 83% 1 89% 5

ESPAÇO-TEMPO 3 94% 1 94% 4

HORA 2 49% 0 63% 2

CALENDÁRIO 2 73% 0 90% 2

ROTINA 0 80% 0 96% 0

IDADE 0 88% 0 92% 0

SEMANA 0 88% 0 94% 0

Tabela 11. Frequência de atividades nos livros de História e acertos no teste.

Os livros de História trazem uma quantidade expressiva de atividades que envolvem 
os conceitos de passagem do tempo e linha do tempo. Estas atividades estão representadas 
por fotos de diferentes épocas, no primeiro caso, e por ordenação de eventos no tempo, 
no caso do segundo conceito. Os demais conceitos parecem já ter sido apropriados pelos 
alunos, com exceção do conceito hora, que continua sendo difícil e que o livro de História 
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não inclui entre suas atividades. Não surpreende ver que os livros de História não trazem 
os conceitos de rotina, idade e semana, já que são trabalhados desde a educação infantil, 
e que no 4º ano já deveriam saber usar com proficiência. Os resultados corroboram esta 
hipótese. O mesmo se aplica para os conceitos de espaço-tempo, de calendário, ordem e 
duração.

Olhando a Tabela 12, e lembrando que o fraco desempenho em hora pode ser 
atribuído a problemas de compreensão da hora analógica, e não da digital, vemos que 
o livro de Matemática do 4º ano dedica um total de 70 atividades para este conceito. No 
entanto, no 5º ano, esse número cai para apenas 7 atividades. Em contraste, a proporção 
de alunos que acertam desenhar a hora no relógio não passa de 49% no 4º ano e de 63% 
no 5º ano (porcentagens similares ao desempenho das crianças de 2º e 3º anos).

Matemática

 4º Acertos 5º Acertos Soma

HORA analógica 49%
7

63%
77

HORA digital 70 82% 90%
CALENDÁRIO 53 73% 16 90% 69

SEMANA 23 88% 6 94% 29

ROTINA 5 80% 2 96% 7

DURAÇÃO 5 83% 1 89% 6

LINHA DO TEMPO 4 45% 0 64% 4

ORDEM 0 85% 1 93% 1

IDADE 0 88% 0 92% 0

PASSAGEM DO TEMPO 0 85% 0 93% 0

ESPAÇO-TEMPO 0 94% 0 94% 0

Tabela 12. Frequência de atividades nos livros de Matemática e acertos no teste.

Os livros de matemática enfatizam o trabalho com calendário e semana, além de 
hora. Aqui também vemos uma queda expressiva no número de atividades com esses 
conceitos do 4º para o 5º ano. Porém, diferente de hora, esses conceitos parecem estar 
bem consolidados dentre a maioria das crianças desta faixa etária. Esse contraste marca 
a necessidade dos livros didáticos se ocuparem mais com conceitos mais difíceis para as 
crianças, como é o caso do relógio analógico, e menos com conceitos já internalizados 
por elas. rotina e duração são conceitos que já são trabalhados desde a Educação Infantil, 
então se espera um bom desempenho por parte das crianças e não se faz necessário tratar 
desses conceitos nos livros didáticos de 4º e 5º anos. Observe-se que no 2º ano, 48% das 
crianças acertaram a questão de rotina e, já no 3º ano esta proporção sobe para 76%. O 
mesmo acontece com duração, que vai de 66% no 2º ano para 78% no 3º.
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5 |  CONCLUSÕES
Os resultados da pesquisa são discutidos à luz das ideias de Vigotski (2000) a 

respeito da relação dialética entre a linguagem e o pensamento, o uso da linguagem antes 
da compreensão do conceito e a relação dialética entre conceitos cotidianos e científicos.

O achado de que os conceitos científicos são adquirido posteriormente aos 
cotidianos corrobora a ideia de que, por serem aprendidos no dia-a-dia desde que a criança 
vem ao mundo, os conceitos cotidianos são mais acessíveis para as crianças e, portanto, 
aprendidos antes dos científicos.

Sendo a questão temporal complexa, abstrata e de aprendizado lento, que envolve 
tanto conceitos mais simples que podem ser aprendidos no cotidiano - a rotina e a sequência 
dos eventos -, como conceitos mais complexos, que envolvem outras aprendizagens 
igualmente complexas, como a noção de espaço e noções de matemática (adição, 
subtração, divisão e fração), apresenta-se aí o desafio para a criança e, mais importante, 
para o professor, que tem papel de mediador entre o conhecimento, a linguagem que o 
organiza e seu aluno.

Chamou atenção na pesquisa que o descompasso entre o que as crianças sabem (ou 
estão aprendendo) e o que os livros didáticos e cadernos pedagógicos trabalham de fato se 
confirma com a maior parte dos conceitos. O que mais chama a atenção é hora analógica. 
Nossa hipótese é de que a dificuldade do conceito é subestimada, tratada como um 
problema de matemática e dado como assunto liquidado no 5º ano. Surpreendentemente, 
o desempenho das crianças no instrumento apresentou outro cenário: não há uma 
progressão linear neste conhecimento e, ainda no 5º ano, 37% das crianças não sabem 
responder a questões a respeito deste conceito. Cabe notar aqui também que a maior parte 
das atividades com hora nos cadernos pedagógicos é com desenhos de relógios onde 
elas precisam ler as horas ou desenhá-las; atividade muito semelhante àquela testada no 
instrumento temporal e que apenas 63% das crianças de 5º ano souberam resolver. 

É necessário levar em conta que o trabalho com relógios aparece nos cadernos 
pedagógicos da prefeitura da cidade para os 2º e 3º anos, primordialmente, mas também 
nos livros didáticos de 4º ano e, menos frequentemente, nos de 5º ano.

O descompasso também é visto com conceitos mais difíceis para as crianças, como 
linha do tempo e calendário. 

1. ORDEM - entre cadernos e livros, traz apenas 18 atividades sendo que nenhuma 
nos materiais de 2º ano. O desempenho delas melhora paulatinamente até o 5º ano e, 
portanto, tardiamente. Elas se beneficiariam de ter mais atividades que trabalhasse esse 
conceito.

2. CALENDÁRIO – mostra uma progressão na quantidade de atividades do 2º ano 
(8), ao 3º (11) e 4º (66) anos. No entanto, no 5º ano vimos uma queda drástica – descendo 
para 16 atividades no total. Mais um conceito cujo desempenho é baixo, levando-se em 
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conta que ele é trabalhado desde a Educação Infantil (Janela-calendário, por exemplo). 
Em estudo anterior (Eisenberg, 2015) argumentamos que, como os cursos de formação de 
professores não trabalham a questão do tempo, os professores estão despreparados para 
entender seu desenvolvimento na criança e a melhor forma de mediá-lo.

3. LINHA DO TEMPO – o conceito mais difícil do teste e, por isso, colocado em 
último lugar. Ele praticamente não aparece nos cadernos pedagógicos, aparece de forma 
expressiva nos livros de 4º ano (48 atividades) e depois também cai no 5º ano para 14 
atividades. O pico de atividades nos livros de 4º ano e a queda nos de 5º ano sugere a 
expectativa de que as crianças já tenham internalizado este conceito. No entanto, os dados 
não corroboram esta hipótese, já que a pontuação máxima não passa de 64% (5º ano).

Argumentamos aqui que os cursos de formação de professores não os preparam 
para esta tarefa de mediação desses conceitos. Em trabalho anterior, Eisenberg (2016), 
mostramos que as crenças que os educadores têm a respeito do conhecimento de tempo 
de suas crianças é intuitivo e pouco formal. A consequência disso é um trabalho intuitivo e 
pouco pedagógico.

Nossa pesquisa tem por intuito mostrar a importância da mediação intencional, 
pedagógica para se obter uma efetiva aprendizagem de conceitos temporais. Os livros 
didáticos, como vimos, apresentam atividades de forma a criar a ilusão de que as crianças 
já dominam certos conceitos dos quais parecem estar longe de se apropriar. 
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